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O mito brasileiro das Amazonas

“São muito alvas e altas, com o cabelo muito comprido, 
entrançado e enrolado na cabeça. São muito membrudas e 
andam nuas em pelo, tapadas as suas vergonhas, com os 
seus arcos e flechas nas mãos, fazendo tanta guerra como 
dez índios”… “lutavam tão corajosamente que os índios não 
ousavam mostrar as espáduas, e ao que fugia diante de nós, 
o matavam a pauladas”. “…residiam no interior, a sete jorna-
das da costa. Eram sem marido. Dividiam-se, numerosas, 
em setenta aldeamentos de pedra, com porta, ligadas as 
povoações por estradas amparadas, dum e doutro lado, com 
cercas, exigindo pedágio aos transeuntes.

Quando lhes vinha o desejo, faziam guerra a um chefe vizi-
nho, trazendo prisioneiros, que libertavam depois de algum 
tempo de coabitação. As crianças masculinas eram mortas 
e enviadas aos pais e as meninas criadas nas coisas da 
guerra. A rainha se chamava Conhori. Há riqueza imensa de 
ouro, prata, serviços domésticos em ouro para as fidalgas e 
de pau para as plebeias. Na cidade principal havia 5 casas 
grandes, com adoratórios dedicados ao Sol. As casas de 
devoção são os Caranai. Têm assoalho no solo e, até meia--
altura, os tetos forrados de pinturas coloridas.

Nesses templos estão ídolos de ouro e prata em figuras 
femininas e muitos objetos preciosos para o serviço do 
Astro-Rei. Vestem finíssima lã de ovelha do Peru. Usam 
mantas apertadas, dos peitos para baixo, o busto descoberto, 
e um como manto, atado adiante com uns cordões. Trazem 
cabelos soltos até o chão e na cabeça coroas de ouro, da 
largura de dois dedos”.

(Disponível em http://contosdeadormecer.wordpress.com/category/mitos/mitos-do-brasil/)
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